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Resumo: Introdução: A Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) é um serviço de atenção terciária à 
saúde de elevada complexidade e alto risco de óbito tanto pelo risco inerente ao recém-nascido 
(RN) quanto por fatores relacionados à assistência. Faz-se necessário um monitoramento efetivo 
das ações e dos riscos associados às intervenções na UTIN, através de um instrumento como a 
matriz de gerenciamento do risco assistencial. Objetivos: Apresentar um modelo de 
monitoramento de risco assistencial na UTIN a fim de possibilitar a redução ou exclusão de 
riscos através do planejamento de ações preventivas e corretivas realizadas pela equipe 
multidisciplinar, de forma sistemática e contínua. Métodos: Estudo transversal em UTIN de um 
hospital privado com certificação de Acreditação Internacional. Os dados selecionados estão 
relacionados aos riscos estipulados pela equipe multidisciplinar como os mais frequentes do 
processo de assistência ao RN de alto risco. Resultados: Os fatores de risco relacionados à 
assistência foram identificados e estruturados em uma matriz de priorização de riscos através da 
descrição de seus impactos (responsabilidade civil, ambiental, ocupacional, financeiro, infecções, 
biossegurança), além de registros de pontuações variando de 1 a 10 de acordo com a 
probabilidade de ocorrência do risco, sua gravidade e sua chance de detecção, resultando em um 
escore numérico para cada fator de risco. Para cada risco, são estabelecidas medidas preventivas 
(protocolos multidisciplinares, diretrizes clínicas, plano de manutenção preventiva, plano de 
transporte seguro, etc) e planos de contingência caso o evento ocorra, além de escolhidos quais 
os indicadores e registros utilizados para monitoramento. Conclusão: Este instrumento permite 
estabelecer prioridades no gerenciamento dos riscos de acordo com a realidade do serviço, sendo 
uma importante ferramenta para melhorar a assistência neonatal, diminuindo a morbi-
mortalidade.
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